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A Grande Revelaçào do Jazz Internacional
A histôria do pianista 

canadense de jazz Oliver 
Jones é peculiar: aos 54 
anos, sô hâ se te ele tem se 
dedicado a tocar jaz seria- 
mente. Nascido em 1934, 
Jones cresceu no distrito 
de classe trabalha- 
dora St. Henri em 
Montreal. Apaixo- 
nou-se por piano 
muito cedo e ini- 
ciou o estudo for­
mai do instrumen­
te aos sete anos.
Aos nove, corne - 
çou a tomar au­
las com Daisy Pe­
terson, irma do 
mais conhecido in- 
térprete de jazz 
do Canadâ: Oscar 
Peterson. “Ela era 
uma boa profes- 
sora” recorda Ja­
mes, “Ela sabia 
que eu tinha ta- 
lento, e fez ques- 
tâo que eu rece- 
besse o treinamen- 
to adequado, me 
dando uma sôlida 
base clâssica”.

66 no caminho certo para
tornar-se um gênio da mûsica j y

Oscar Peterson

Poucos anos 
depois, Oliver Jo­
nes começou a 
apresentar-se em 
cafés e clubes, 
que na década de 
40 eram a grande sensaçâo em Montreal. Novos 
parceiros e novas tendências musicals levaram-no a 
Miami onde permaneceu por 16 anos, deslocando- 
se freqüentemente até Porto Rico onde sua banda 
também se apresentava. O repertôrio, intitulado 
“Top 40” atraia um excelente pûblico, e ele ex­
pan dia suas apresentaçôes, acompanhando estre- 
las como Bob Hope, Jimmy Durante, Connie Fran­
cis e Phyllis Diller. O prôprio Jones considéra que 
a transiçâo da mûsica popular para o jazz foi difi- 
cil. Até entâo ele se considerava um bom pianista 
comercial e um mûsico" de jazz apenas mediocre. 
Nâo foi essa, no entanto, a avaliaçâo do pûblico.

Jones adaptou-se à nova 
tendência rapidamente e 
em 1982 recebeu sua con- 
sagraçâo, apresentando-se 
no Festival Internacional 
de Jazz de Montreal. Aque- 
le e vente, segundo o prôprio 

Jones, confirmou 
a sua superiorida- 
de musical, dan- 
do-lhe segurança 
da capacidade de 
entretenimento 
corn apresenta­
çôes solo, sem a 
necessidade de 
outros mûsicos 
para companhâ- 
lo.

Oliver Jones 
tem sido constan- 
temente compa- 
rado corn Oscar 
Peterson, que o 
considéra “no ca­
minho certo para 
tornar-se um gê­
nio da mûsica”. O 
estilo de Peterson 
é certamente mais 
virtuoso, enquan- 
to Jones caracte- 
riza-se pelo lado 
romântico. “Se 
eu puder alcançar 
um décimo do 
que Oscar Peter- 
son tem realiza- 
do, eu terei dado 
minha positiva 

contribuiçâo ao mundo”, afîrma Jones em relaçâo 
a seu idolo.

Cumprindo uma intensa agenda que o leva a vâ- 
rias partes do mundo, Oliver Jones esteve no Brasil 
em outubro passado para sua primeira apresenta- 
çâo de grande sucesso no pafs. O infeio de 1989 le- 
varâ Jones a cinco paises da Africa para diversas 
apresentaçôes, além da filmagem de um documentâ- 
rio, que pretende focalizar o jazz como um subpro- 
duto do cornércio de escravos, como conseqüência, 
um fenômeno largamente africano.


